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RESUMO 

0 trombeteiro e urna iolanacea arbustiva comum na ilka de São LUAS. Suas flores 

e folhas bao utilizadas popularmente na faonma de cigarroi donante, OÍ crises asmãticai 

agudas. Como no Maranhão ião freqüentes ai crises asmáticas cotinergicas relacionadai, 

tom a exploração de, jaborandi paAa a produção de pilocarpina, procurou-ie neste traba­

lho, relacionar a atividade. farmacológica dai folhai com ¿ua utilização populan.. Ai 

{olhai verdes foram extraZdas a frio com etanol e o extrato bruto (EB) concentrado a 

vácuo. Vara oi testes fármaco lógico i o EB ejia dupe/uo em i atina/ -uceen- èO (0,03ml/100 

mg EB) e injetado i.p. ou e.v. Oi teitei gerais de atividade tm ratoi não indicaram 

ação farmacológica especifica do EB [10 a 1000 mg/kg i.p.} alem de midrlase acentuada 

tom ai maiores doiei. No jejuno imolado de ratoi ai curvai doie-efelto de acetilcoli-

m lACfi) foram deilocadai para a direita na preiença do EB iem alterar o efeito contra 

til máximo da ACh. Wa preiença de EB (2 e 5 ug/ml) a VE50 da ACh foi deilocada de 46 

e 160 vezei respectivamente. No Zíeo iiolado de cobaia, a incubação de EB [2 ug/ml) 

poi 3 min. bloqueou ai contrações produzidai pela ACh {3x10 ^M) e pela Histamina 

(3 χ /0 ^M) . ApÔi a lavagem ai reipoitai foram recuperadai em 35 e 15 min. respectiva 

meníe. Na preiião arterial de rato o EB / 1 a 5 mg/kg) não produziu efeitoi comtan -

tu mas inibiu a kipotemão produzida pela ACh (1 a 5 ug/kg) deslocando paralelamente 

acorva doie-respoita. Voiei maiorei do EB [10 a 50 mg/kg) produziram kipertemão pro_ 

prcional ã doie. A hipertemão correipendente ã doie mais elevada foi reduzida de 

ÍOI na presença de yoimbina (3 mg/kg), doie iuficiente para reduzir de 95% a respoita 

pLUdôrica ã noradrenatina {2 ug/kg). Sites dada comprovam que a ação predominante da. 

Datura arbórea L. e paraaimpaticotítica. No extrato da folha a iubitãncia com esta 

ação parece estar aaociada a outra[i) iubitâyicia(i) de atividade alfa-iimpaticomiméti-

ta tujas ações vasoconitritorai poderiam ier iinérgicaò na atividade anti-aimãtica. 
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INTRODUÇÃO 

A Datura arbórea L, per tence ã F a m í l i a Solanaceae e é conhec ida popularmente co­

mo Trombeteiro (São P a u l o ) ; Trombeta Branca (Bahia e R io de J a n e i r o ) ; Zabumba Branca 

(Ceará) Rainha da No i te (Maranhão). 

Provavelmente de nenhum grupo de p lan tas se possui informações tão c e r t a s e com­

p le tas como das So lanáceas . 0 Gênero Datura apresenta v á r i a s espéc ies conhec idas , den­

tre as quais se destaca a Datura stramonium L, que contém a t r o p i n a , h iosc iamina e esco-

polamina, Não o b s t a n t e , na b i b l i o g r a f i a d i s p o n í v e l , poucas r e f e r ê n c i a s foram encontra­

das sobre a espéc ie em estudo Datura arbórea L. 

Braga (1965) a t r i b u i propr iedades seda t i vas à p lan ta pe la presença de atropina 

nas f l o r e s e demais par tes da p l a n t a . 

Popularmente as f l o r e s dessecadas e pu l ve r i zadas são usadas na forma de cigarros 

nas c r i s e s asmát icas agudas. 

OBJETIVO 

Estudar os p o s s í v e i s e f e i t o s fa rmaco lóg icos da Datura arbórea L. 

MATERIAL Ε MÉTODO 

a) A p lan ta 

A Rainha da No i te "Datura arbórea L" ê um arbus to desenvo lv ido e bem esgalha-

do da f a m í l i a Solanaceae com fo l has p e c i o l a d a s , a l t e r n a s , pubescentes, ob1ongas ou oval 

lanceo ladas, i n t e i r a s , com 10 a 20 cm de comprimento por 5 a 10 de l a r g u r a ; f l o r e s sol 

t á r i a s , grandes, (30 cm de comprimento aproximadamente), pendentes, trombetíformes 

brancas, um pouco verdosas para a base , com 5 estames l i v r e s , capsu la g l a b r a , sub-glob; 

s a , pendente, o r i g i n á r i a do C b i J e , nativa no B r a s i l . 

b) A c o l e t a 

0 ma te r ia l u t i l i z a d o para a preparação do ex t ra to para es te estudo farmacoló1 

gico fo i co le tado em São L u í s (MA), no b a i r r o Recanto dos V i n h a i s , por Mar ia Auxiliado 

ra Serra dos Santos J a c i n t o , no mês de dezembro de 1 9 6 3 . 

A p lan ta fo i i d e n t i f i c a d a como Datura arbórea L no Herbár io Â t i c o Seabra d 

Univers idade Federa l do Maranhão (UFMA) pe lo b i ó l o g o José Evera ldo Gomes, sendo um ext 

piar cata logado sob número 1 1 0 . 

c) Ext ração 

Com o mate r ia l ve rde , logo após a c o l h e i t a , f o i p roced ida a obtenção do extr 



to bruto, u t i l i z a n d o - s e apenas as f o l h a s , co l e tadas no mesmo d i a . Quinhentos gramas 

(500 grs) de f o l has ve rdes , parc ia lmente t r i t u r a d a s , foram maceradas em 1 , 5 l i t r o s de 

Etanol, durante 7 2 ho ras . 0 f i l t r a d o f o i levado a concent ração a vácuo em rotavapor à 

temperatura de 7 0 ° C . 

Após a obtenção do e x t r a t o b ru to o peso seco f o i determinado em 3 amostras de 

0 , 2 m l . 0 mater ia l f o i seco sob v e n t i l a ç ã o a quente , a tê peso cons tan te . 0 peso seco 

obtido por es te processo f o i de 3 6 , 2 m g / m l . 

0 ex t ra to bruto concent rado f o i conservado em g e l a d e i r a , em v i d r o e s c u r o , herme 

ticamente fechado,, 

d) Preparação do e x t r a t o para uso 

Na hora do uso , a quant idade necessá r i a do e x t r a t o bruto era p ipetado para 

beckers de lOml. Evaporava-se em c a l o r moderado e sob v e n t i l a ç ã o , e , em segu ida , a d i ­

cionava-se 1 gota ( 0 , 0 3 ml) de Tween 80 para emuls ionar o ma te r ia l em 1 ml de so lução 

salina a 0 , 9 ¾ . 

e) Teste Geral de a t i v i d a d e s 

Para o tes te gera l de a t i v i d a d e s foram u t i l i z a d o s 8 (o i t o ) camundongos i n j e t a ­

dos com ext ra to bruto (10 a 1 0 0 0 m g / k g ) ou com o v e í c u l o (Tween 3 ¾ em s a l i n a ) i . p . ou 

oral. 

0 tempo de observação fo i de 1 2 0 min . ano tando-se , após o t ratamento, os s i ­

nais de e f e i t o da droga em tabe la padronizada adptada da o r i g i n a l , pub 1 i cada por Ma 1 one. 

Ainda como tes te gera l de a t i v i d a d e s o e x t r a t o bruto 1 0 0 0 m g / k g f o i in je tado 

em rato adu l t o , v i a i . p . e observados os e f e i t o s comparat ivos ao animal c o n t r o l e i n j e t a 

do com o ve ícu lo „ 

f) Testes E s p e c í f i c o s 

1. Je juno i s o l a d o de r a t o : 

Ratos de 2 0 0 a 3 0 0 gramas foram s a c r i f i c a d o s com uma pancada na cabeça . P a r ­

te do jejuno f o i r e t i r a d a rapidamente e d i ssecada em p laca de P e t r i contendo l í q u i d o nu 

t r i t ivo com a segu in te composição ( g / l ) NaCI 8 , 0 0 ; KCI 0 , 2 0 ; C a C l 2 2 H 2 0 ; NaHPO^ 0 , 6 5 ; 

NaHCÔ  1 , 0 0 e g l i c o s e 1 , 0 0 . Para o r e g i s t r o das cont rações i s o t o n i c a s os músculos eram 

suspensos em cubas de v i d r o com capacidade de 2 0 m l contendo so lução n u t r i t i v a aerada, 

mantida à temperatura de 30°C e montada com a t é c n i c a segu in te : Uma das estremídades do 

músculo era f i xada em uma haste de v i d r o dent ro da cuba e a ou t ra era amarrada a uma 

haste i n s c r i t o r a . Os músculos eram submetidos a uma tensão i n i c i a l de lg^ Os r e g i s t r o s 

eram fe i tos em c i l i n d r o esfumaçado conectado a um quimógrafo e a ampl iação u t i l i z a d a 

era de 6 vezes . Após repouso de 30 minutos a preparação era es t imu lada com 3 doses s u ­

cessivas de ACh (10 ^M) e , a s e g u i r , r e a l i z a d a s as curvas d o s e - e f e i t o cumulat ivas com 
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ACh ( 1 0 M a l O M) em i n t e r v a l o s de 1 5 minutos. 0 ex t ra to ( 1 a 1 0 ug/ml) era então i n 

cubado por 5 minutos antes da ad i ção do a g o n i s t a . 



A p a r t i r dos resu l tados ob t i dos foram cons t ru ídos g r á f i c o s r e l a c i o n a n d o - s e em 

absc issas o l oga r í t imo das doses , e em ordenadas, o percentua l dos e f e i t o s ob t i dos em 

re lação ã concentração máxima produz ida pe lo agon is ta na ausênc ia do e x t r a t o . 

2„ Pressão a r t e r i a l de r a t o : 

Para a medida da P . A . foram u t i l i z a d o s k ra tos pesando de 220 a 350 gramas 

anestesiados com mis tu ra de ure tana (800 mg/kg) e nembutal (.25 mg/kg) . A v e i a i l í aca 

externa era canulada para a admin is t ração das d rogas . A P„A„ f o i medida pe lo método 

d i r e t o a t ravés de canu lação da a r t é r i a c a r ó t i d a , com a u x í l i o do manómetro de Hg tipo 

Condon acoplado ao qu ímógra fo . As drogas u t i l i z a d a s foram: ACh ( 0 , 1 a 50 ug/kg) e ex­

t ra to bruto ( l a 50 mg/kg) . Tomou-se o cu idado de não i n j e t a r volumes supe r i o res a 

0,5ml. 

3 . í l e o de Coba ia : 

Uma coba ia de ^OOgrs f o i s a c r i f i c a d a com uma pancada na cabeça . A seguir, 

mediante uma i n c i s ã o média, f o i aber ta a cav idade abdominal e l o c a l i z a d a a junção i leo­

cecal . A p a r t i r des te ponto f o i tomado um fragmento de 3 cm que f o i lavado com Tyrode 

sendo, em segu ida , montada em cuba de v i d r o com capac idade de 2Q ml contendo soluçãode 

Tyrode aerada e 30°C. A t é c n i c a de montagem f o i a mesma empregada para o j e j uno de ra 

to anter iormente d e s c r i t a . Após 30 minutos , tempo n e c e s s á r i o para a e s t a b i l i z a ç ã o do 
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músculo, foram f e i t a s doses s imples de ACh e Histamine (10 Μ a 10 Μ ) . Os efeitos 

eram observados por 2 minutos e a preparação lavada v á r i a s vezes . As doses medias fo­

ram repet idas até e s t a b i l i z a ç ã o das respos tas e , en tão , incubado o e x t r a t o b ru to 0 e 

2 ug/ml) 1 minuto antes da ad ição dos agon is tas» 

Após r e g i s t r o dos e f e i t o s na presença do ex t ra to b ru to a preparação ere 

lavada e , a l ternadamente, es t imu lada com a dose média de ACh e H is tamína . 

RESULTADOS 

a) O e x t r a t o 

0 ex t ra to o b t i d o pe la maceração das f o l h a s do Datura arbórea L em á l c o o l etí 

l i c o apresentou uma cor verde escura com p r e c i p i t a d o e s c u r o , c h e i r o suave c a r a c t e r í s t i ­

c o . 0 ex t ra to f o i so lúve l em s a l i n a após e m u l s i f i c a ç ã o em Tween 80 . 

b) Teste Geral de a t i v i d a d e s 

A admin is t ração do e x t r a t o b ru to (10 a 1000mg/kg i . p . ou o r a l ) em camundon· 

gos não produziu nenhum s i n a l c a r a c t e r í s t i c o que i n d i c a s s e a presença de a t i v i d a d e far 

macológica. En t re tan to , a i n j eção de E . B . (1000 mg/kg i . p . ) em ra to p roduz iu acentua­

da midr íase (cerca de 3mm) no an ima l , a p u p i l a ocupando quase to ta lmente o espaço cor-

neano do globo o c u l a r . Ao c o n t r á r i o , os animais in je tados com v e í c u l o apresentaran 



pupila reduzida durante todo o exper imento (imm de d iáme t ro ) . Nao foram observadas 

manifestações de comprometimento autonómico como p i l o e r e ç ã o , i r r i t a b i 1 idade , reação de 

fuga ou a g r e s s i v i d a d e . 

c) Je juno i s o l a d o de r a t o 

0 j e juno de ra to respondeu a ACh com cont rações p r o p o r c i o n a i s a dose nos 

intervalos de 10~ Μ a 10 M. 

0 e x t r a t o b ru to e t a n o l i c o da D. a rbórea L nenhum e f e i t o p róp r i o produziu 

quando ap l i cado " i n v i t r o " em je juno i s o l a d o de r a t o . Contudo, j a na dose de 2 ug/ml 

0 E.B. deslocou a curva d o s e - e f e i t o da ACh para le lamente para a d i r e i t a com um aumento 

de vezes a DE50 de ACh (de 3 χ 10~6M para I%-k χ 1 0 ~ \ ΐ ) . Não f o i observada d i m i n u i ­

ção do e f e i t o máximo da ACh na presença do e x t r a t o . 0 Ex t ra to Bruto (5 ug/ml) des lo -

cou a curva d o s e - e f e i t o de ACh para le lamente para a d i r e i t a com um aumento de 158,5 ve 

zes a DE50 de ACh (de ^ , 6 χ 10 para 7,b χ 10. ^M) sem a l t e r a r o e f e i t o máximo ( F i g . 

1 e 2). 

A r e v e r s i b i 1 idade do b l o q u e i o produz ido fo i ráp ida a té a dose de 5 ug /ml . 

Doses maiores d i f i c u l t a r a m a recuperação e não foram tes tadas . 

d) í l e o de Cobaia 

0 ' l e o de coba ia respondeu a ACh e a Hi stamina com cont rações p ropo rc iona i s 
~Ί -7 a dose no i n t e r v a l o de 10 Μ a 10 M) respect ivamente . A dose de 3 x 10 Μ para a 

ACh e para a Hi s tamina, capaz de p roduz i r ce rca de 50¾ das cont rações máximas, fo i es ­

colhida para o t e s t e . 0 E . B . da p lan ta (2 ug/ml) quando admin is t rado em Tleo de c o ­

baia " in v i t r o " não produz iu e f e i t o p r ó p r i o . No en tan to , na presença do ex t ra to houve 

bloqueio do e f e i t o c o n t r ã t i l da ACh e da Histamina ( F i g . 3) , Após lavagem a prepara -

çlo foi recuperando paulat inamente a r e a t i ν idade„ A ve loc idade de recuperação fo ¡ 

maior para a Histamina que apresentava a con t ração c o n t r o l e após 1 5 minutos de lavagem 

do extrato, enquanto a ACh recuperou a con t ração c o n t r o l e após 35 minutos de lavagem. 

e) Pressão A r t e r i a l 

0 ex t ra to da D. a rbórea L não produz iu ação p r e s s õ r i c a constante até a dose 

de 10 mg/kg. No e n t a n t o , com dose de E . B . (Img/kg) o e f e i t o h ipo tensor de a c e t i l c o l i -

na foi reduzido de 5^¾. Doses maiores reduziram o e f e i t o da ACh proporc ionalmente a 

dose (F ig . h) . 

0 E.B. (25 e 50 mg/kg) produz iu e f e i t o h i p e r t e n s i v o re lac ionado a dose. 0 

efeito produzido pe lo E . B . (50mg/kg) f o i de 13mm Hg. Nas mesmas condições a Noradrena 

lina (5 ug/kg) produz iu um e f e i t o h i p e r t e n s i v o de 19mm Hg. A in jeção p rév ia de Yoimbj_ 

na (3mg/kg) reduziu o e f e i t o da Noradrena1 i na (5 Ug/kg) para 1mm Hg e a h iper tensão 

provocada pe lo E . B . (50 mg/kg) para 5mm Hg ( F i g - 5 ) . 



DISCUSSÃO 

0 o b j e t i v o des te t r aba lho f o i estudar os p o s s í v e i s e f e i t o s fa rmaco lóg icos da 

Datura arbórea L. 

Os e f e i t o s g e r a i s observados em camundongos não foram s i n a i s c a r a c t e r í s t i c o s de 

ação fa rmaco lóg ica e s p e c í f i c a s ; no en tan to , as in jeções i . p . em ra tos permi t i ram veri 

f i c a r que a p lan ta apresentava a t i v i d a d e m i d r i á t i c a c o n s i d e r á v e l . A m id r í ase poderia 

ser e x p l i c a d a por uma ação s impatomét ica ou por uma ação p a r a s s i m p a t i c o l í t i c a , esta 

mais p rováve l , tendo em v i s t a a h i s t ó r i a do gênero es tudado. Na pressão a r t e r i a I doses 

até lOmg/kg do e x t r a t o mostraram pequena a t i v i d a d e p r ó p r i a , mas foram capazes de blo­

quear compet i t ivamente o e f e i t o h ipo tensor da a c e t i 1 co l i na . Doses mais e l e v a d a s , (25 

e 50mg/kg) permi t i ram a e v i d e n c i a ç ã o de um e f e i t o h ipe r tenso r re l ac ionado a dose. 0 

b loque io do e f e i t o h ipe r tenso r com a yoimbina comprovou ser es te e f e i t o mediado pela 

es t imulação α - a d r e n é r g i c a . Expe r i ênc ias com ra tos rese rp iη izados mostraram ser este 

e f e i t o d i re tamente p roduz ido no terminal s i m p á t i c o . 

0 e f e i t o p a r a s s i m p a t o l í t i c o esperado do gênero Datura f o i comprovado no jejuno 

de ra to e no í l e o de cobaia» Nestas preparações as cont rações produz idas pe la acet i 1-

co ) i na foram antagonizadas p e l o e x t r a t o , proporc iona lmente ã d o s e , e as curvas dose-

e f e i t o ob t i das no j e j uno permit i ram v e r i f i c a r ser o e f e i t o puramente compe t i t i vo no 

i n t e r v a l o de doses u t i l i z a d a s » No í l e o de coba ia o e x t r a t o f o i capaz de b loquear taro 

bem o e f e i t o c o n t r á t i l da h i s t am ina . As curvas de recuperação mostraram, no entanto, 

que a r e v e r s i b i 1 idade do e f e i t o f o i mais ráp ida para a h is tamina do que para a ace t i l -

c o l i n a , ind icando maior e s p e c i f i c i d a d e ant i co l i nérg i ca „ Ε* conhec ida , c l a s s i camente, 

que a a t i v i d a d e a n t i m u s c a r í n í c a da a t r o p i n a é acompanhada de c e r t a a t i v i d a d e ant i -h ist 

míni c a , o inverso ocor rendo com c e r t o s ant i - h i s t a m í n i c o s como o fenergan. 

Nos Estados do Maranhão e P i a u í a c u l t u r a de jaborand l e a ex t ração de p¡locar 

pina são importantes recursos econômicos. Como é conhec ido , a p i l o c a r p i n e , alcalóide 

parassimpatomimético d i r e t o , e capaz de exacerbar as ações b r o n q u i o l o c o n s t r i t o r a s col 

né rg i cas . 0 quadro c l í n i c o observado nesses casos ê mui to semelhante, se não identic 

ao observado na asma a l é r g i c a . Es ta é dev ida a b r o n q u i o l o c o n s t r i ç ã o r e s u l t a n t e de 

reação a n a f i l ã t i c a , onde a h is tamina ê o mediador, e o pulmão, o órgão de choque. 

As ações comprovadas do ex t ra to da D. a rbórea L sao todas f a v o r á v e i s a uma ação 

ant i -asmáti c a , se ja no caso da asma c o l ¡ n é r g i ca ou da asma a l é r g i c a , uma vez que 

ações do ex t ra to são antagôn icas aos d o i s mediadores. 

Apesar de estudos e s p e c í f i c o s não terem s i d o r e a l i z a d o s , no en tan to , um fator 

mais , a té agora não d e s c r i t o , poder ia es ta r r e l ac ionado a es ta ação a n t i - a s m a t i c a 

Datura arbórea L. Como d issemos, o e x t r a t o mostrou, em doses mais e l evadas , uma aç, 

s impat icomimêt ica . Esta ação poder ia ser coadjuvante ãs duas ou t ras j á d i s c u t i d a s , 

to porque, na asma, aiém da b r o n q u i o l o c o n s t r i ç ã o , ocor rem, também, edema da muo 

bronqu io la r e h ipe rsecreção que aumentam a d i f i c u l d a d e r e s p i r a t ó r i a » A ação vasocon: 

t r i t o r a , neste c a s o , s e r i a bené f i ca por promover v a s o c o n s t r i ç ã o e d im inu ição do ed 

Não sabemos das propr iedades da subs tânc ia vasocons t r i to ra encontrada no ex t ra to 



D. arbórea L, se r e s i s t e n t e ou nao ã temperatura. No caso p o s i t i v o t a l v e z e x p l i c a s s e 

porque a informação popular r e f e r e que o asmát ico fuma o c i g a r r o das f l o r e s e fo lhas 

da Datura arbórea L durante a c r i s e , quando I s a b i d o , j á oco r re uma i n s u f i c i ê n c i a r e s ­

piratória que só poder ia ser agravada com o fumo e a fumaça. 

Este t raba lho f o i r e a l i z a d o no Departamento de C iênc ias F i s i o l ó g i c a s da UFMA. 
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FIG. 1 - Curvas d o s e - e f e í t o de a c e t i l c o l i n a na ausênc ia e na presença de E . B . de 

Datura arbórea L - 2 μ g/ml em je juno i s o l a d o de r a t o . 



4.6X.10 7,4x10 

F I G . 2 - Curvas d o s e - e f e i t o de a c e t i l c o l i n a na ausênc ia e na presença de E . B . de 

Datura a rbórea L - 5 μ g/ml em je juno i s o l a d o de r a t o . 
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F I G . 3 - Curvas d o s e - e f e i t o de a c e t i l c o l i n a e h i s tam ina em i l e o i s o l a d o de coba ia 
na ausênc ia e na presença de E . B . de Datura arbórea L. 
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FIG. 4 - E f e i t o da a c e t i l c o l i n a na pressão a r t e r i a l de r a t o antes e após a 
admin is t ração do E . B . de Datura a rbórea L . 
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FIG. 5 - E f e i t o do EB e t a n õ l i c o de D. a rbórea L na pressão a r t e r i a l de r a to 
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